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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste segundo volume, os 25 capítulos abrangem temas relacionados às 
doenças crônicas, às doenças agudas e a outros agravos à saúde. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença desmielinizante e 
inflamatória, de provável etiologia autoimune, Trata-se de um um processo inflamatório 
onde há lesões no Sistema Nervoso Central (SNC) resultando na degradação da bainha 
de mielina ao redor dos nervos. O presente trabalho deve como objetivo descrever 
os principais pontos da esclerose múltipla, desde o diagnóstico até o tratamento. 
METODOLOGIA: A realização das buscas consistiu entre dezembro de 2019 a janeiro 
de 2020, utilizou-se as bases de dados Scielo, Science Direct e PubMed com o recorte 
temporal de 2017 a 2019, com os descritores utilizados de modo associado e isolados 
foram “Esclerose Múltipla”, “Reabilitação”; “Tratamento” e “Diagnóstico”, em inglês 
e português, indexadas no DECs. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentro dessas 
buscas foram encontrados 402 artigos, porém, após a exclusão de achados duplicados 
e incompletos, restringiram-se a 51 obras, desses, foram lidos individualmente por três 
pesquisadores, na presença de discordâncias entre estes, um quarto pesquisador era 
consultado para opinar quanto à inclusão ou não do artigo. Ao final das análises, 6 
artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam os descritores inclusos no tema 
e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se enquadraram no objetivo proposto. 
CONCLUSÃO: Portadores de EM apresentam um importante impacto negativo 
em todas as dimensões da qualidade de vida relacionado a saúde, com maior 
comprometimento nos domínios de função física. 
PALAVRAS-CHAVE: “Esclerose Múltipla”, “Reabilitação”; “Tratamento” e “Diagnóstico”.

MULTIPLE SCLEROSIS FROM DIAGNOSIS TO TREATMENT

ABSTRACT: INTRODUCTION: Multiple Sclerosis (MS) is an inflammatory and 
demyelinating disease of probable autoimmune etiology, it is a an inflammatory 
process where there are lesions in the Central Nervous System (CNS) resulting in 
the degradation of the myelin sheath around the nerves. The present work has as 
objective to describe the main points of multiple sclerosis from diagnosis to treatment. 
METHODOLOGY: The realization of the searches consisted from December 2019 
to January 2020, we used the databases Scielo, PubMed and Science Direct with 
the temporal clipping from 2017 to 2019, with the descriptors used so associated 
and isolates were “Multiple Sclerosis”, “rehabilitation”; “treatment” and “diagnosis”, in 
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english and portuguese, indexed in DECs. RESULTS AND DISCUSSION: Results 
and Discussion: Within these searches were found 402 articles, however, after the 
exclusion of duplicate findings and incomplete, restricted to 51 works, these were read 
individually by three researchers, in the presence of disagreements between them, a 
researcher was consulted for an opinion regarding the inclusion or not of the article. 
At the end of the analyzes, 6 articles were included in the review, where they had the 
descriptors included in the theme and/or summary and were included because they 
best fit the proposed objective. CONCLUSION: In patients have a significant negative 
impact on all the dimensions of quality of life related to health, with greater involvement 
in the areas of physical function.
KEYWORDS: “Multiple Sclerosis”, “rehabilitation”; “treatment” and “diagnosis”.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença desmielinizante e inflamatória, de 
provável etiologia autoimune, Trata-se de um um processo inflamatório onde há 
lesões no Sistema Nervoso Central (SNC) resultando na degradação da bainha de 
mielina ao redor dos nervos e cuja susceptibilidade é complexa, dependendo de 
fatores genéticos e ambientais. No Brasil, um país tropical com maior exposição 
solar, a média é de 15 a 18/100.000 habitantes, chegando a 27 casos na região Sul 
do país (GUERREIRO et al., 2019).

Segundo Oliveira et al. (2019), Fatores ambientais, genéticos e epigenéticos 
têm um papel causal na EM e interagem com fatores de risco modificáveis. Deficiência 
de vitamina D, dieta, obesidade no início da vida e tabagismo são conhecidos por 
desempenhar um papel no desenvolvimento dessa doença.

O desequilíbrio é um dos sintomas mais comuns, produzindo insegurança 
na marcha e quedas. A fraqueza muscular e a espasticidade favorecem para tal 
comprometimento. Devido à origem multifatorial das quedas entre pacientes 
neurológicos, não se tem valor estatístico específico para os portadores de EM. 
A diminuição da mobilidade e da capacidade de realizar tarefas motoras rápidas, 
associada a uma alta predisposição a quedas (ALMEIDA et al., 2017).

Em relação ao diagnostico, ele é clínico, com base no histórico relatado, na 
avaliação dos sintomas percebidos e relatados pelo paciente, juntamente com 
exames de Ressonância Magnética, Tomografia Computadorizada, análise do 
Líquido Cefalorraquidiano (que irá dosar as imunoglobulinas e pesquisar bandas 
oligoclonais para comparação com valores sanguíneos) e testes complementares. 
Existe, também, um método de diagnóstico da EM realizado pelo Potencial Evocado 
Miogênico Vestibular (VEMP), que avalia a via vestíbulo-espinal a partir de mácula 
de sáculo (SILVA; SILVA, 2014).
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O presente trabalho deve como objetivo descrever os principais pontos da 
esclerose múltipla, desde o diagnóstico até o tratamento.

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo tratara-se de uma pesquisa exploratória do tipo revisão de 
literatura. A pesquisa exploratória visa a proporcionar ao pesquisador uma maior 
familiaridade com o problema em estudo. Este tipo de pesquisa tem como meta 
tornar um problema complexo mais explícito ou mesmo construir hipóteses mais 
adequadas.

A realização das buscas consistiu entre dezembro de 2019 a janeiro de 2020, 
utilizou-se as bases de dados Scielo, Science Direct e PubMed com o recorte temporal 
de 2017 a 2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras 
utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados de 
modo associado e isolados foram “Esclerose Múltipla”, “Reabilitação”; “Tratamento” 
e “Diagnóstico”, em inglês e português, indexadas no DECs (Descritores em 
Ciências da Saúde).

Os critérios de exclusão foram trabalhos científicos com apenas resumos 
disponíveis, publicações duplicadas, outras metodologias frágeis como artigos de 
reflexivo, editoriais, comentários e cartas ao editor e artigos incompletos, que não 
se enquadrem dentro da proposta oferecida pelo tema e/ou fora do recorte temporal, 
além da utilização de teses e dissertações.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro dessas buscas foram encontrados 402 artigos, porém, após a exclusão 
de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 51 obras, desses, foram 
lidos individualmente por três pesquisadores, na presença de discordâncias entre 
estes, um quarto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não 
do artigo. Ao final das análises, 6 artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam 
os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se 
enquadraram no objetivo proposto.
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AUTOR/ ANO TITULO OBJETIVO CONCLUSÃO

(GUERREIRO et al., 
2019)

Esclerose Múltipla e 
os componentes de 
Estrutura e Função 

do Corpo, Atividade e 
Participação do Modelo da 
Classificação Internacional 

de Funcionalidade, 
Incapacidade e Saúde 

(CIF).

Descrever os componentes 
de estrutura e funções 
do corpo, atividade e 

participação da Classificação 
Internacional de 

Funcionalidade, Incapacidade 
e Saúde (CIF) através do 

checklist da CIF.

Juntamente a esses componentes, 
os fatores pessoais e ambientais 

relacionados à capacidade funcional, 
ajudam no direcionamento das 
intervenções necessárias para 

cada caso, aperfeiçoando, assim, o 
atendimento e a qualidade vida do 

paciente.

(OLIVEIRA et al., 
2019).

Cuidados farmacêuticos 
na assistência ao paciente 

portador de esclerose 
múltipla.

Descrever sobre a atuação e 
assistência farmacêutica ao 
paciente portador de EM.

Existe poucos estudos voltados 
exclusivamente para a asistência 

farmacêutica aos pacientes portadores 
de DMTs, e poucos ensaios sobre as 

estrategias terapêuticas, portanto, 
faz necessário ampliar os estudos 
direcionados a esses processos.

(MARIANO, 2019).

Influência do Kefir na 
da disbiose intestinal e 
controle da esclerose 

múltipla. 2019.

Avaliar a influência do kefir 
no controle de esclerose 

múltipla de forma a 
analisar os benefícios do 
kefir, verificar porque os 
probióticos melhoram a 

esclerose múltipla elucidando 
mecanismos de ação dos 

probióticos.

Apesar de ter poucos estudo de kefir 
aplicado à EM, percebe-se que por 

ser classificado como probiótico, suas 
cepas são altamente eficazes no 

controle dessa doença podendo reduzir 
depressão e ansiedade, apresentar 

recuperação do conteúdo de mielina na 
medula espinhal além da modulação do 

sistema imunológico.

(ALMEIDA et al., 2017).
Eficiência do treino de 
equilíbrio na esclerose 

múltipla.

Avaliar a eficiência do treino 
de equilíbrio em pacientes 
portadores de Esclerose 

Múltipla.

Foi possível a constatação clínica de 
melhora qualitativa no equilíbrio e 

atividades funcionais do grupo submetido 
ao treinamento de

equilíbrio.

(SILVA; SILVA, 2014).

Esclerose múltipla: 
imunopatologia, 

diagnóstico e tratamento–
artigo de revisão.

Relatar os aspectos atuais 
da esclerose múltipla, 

demonstrando como ela 
ocorre e também os métodos 
diagnósticos e de tratamento.

Ainda são escassos trabalhos referentes 
a essa doença e os que existem estão 
meio vagos, com isso são necessárias 
pesquisas mais profundas em torno do 

percurso e etiologia da doença.

(SANTOS, 2017).
ESCLEROSE MÚLTIPLA: 

RELAÇÃO SÓCIO-
AMBIENTAL.

Analisar as características 
sócioambientais em 

indivíduos com a doença.

Os resultados apresentados pelos 
participantes com relação aos fatores 
ambientais e sociais vão ao encontro 

aos dados encontrados na literatura, ou 
seja são comuns aos dados existentes 

relacionados a patologia.

Tabela 1: Artigo utilizados na discussão.
Fonte: autor.

Esclerose Múltipla (EM) é um processo patológico neurodegenerativo 
progressivo, caracterizada como Doença da Autoimunidade (DAI), a hipótese 
patogênica mais aceita é que a EM seja a combinação de predisposição genética 
e um fator ambiental desconhecido. A evolução é caracterizada por episódios 
recorrentes de desmielinização inflamatória e destruição acelerada de tecido do 
sistema nervoso central. Sua maior incidência é na população acima dos 50 anos. 
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Devido a auto incidência e a necessidade de uso de medicamentos continuados, é 
de releva importância, os cuidados farmacêuticos a esses pacientes (OLIVEIRA et 
al., 2019).

De etiologia ainda desconhecida, estudos epidemiológicos indicam que 
fatores ambientais e genéticos tenham um papel importante no desenvolvimento 
da EM. O aumento da latitude, por exemplo, está relacionado com maior incidência 
e prevalência de EM, uma correlação que, entretanto, diminuiu com o passar das 
décadas. A doença afeta com maior frequência a raça branca, porém se apresenta 
de forma mais agressiva em negros. Está mais presente na faixa etária dos 20 aos 
40 anos e no sexo feminino, além de ser a principal causa de incapacidade em 
adultos jovens e rara após os 50 anos (GUERREIRO et al., 2019).

Aspectos não motores da doença, como a incapacidade cognitiva, depressão 
e a ansiedade também são evidenciados no quadro clínico do paciente com EM. O 
comprometimento da substância cinzenta sugere um processo degenerativo junto 
com o já conhecido processo inflamatório que ocorre na substância branca. No início 
do quadro clínico da EM há um predomínio claro de inflamação e desmielinização, 
contudo no decorrer da doença há uma mudança que aumenta gradualmente o 
processo degenerativo, alcançando, assim, alterações cognitivas importantes 
(GUERREIRO et al., 2019).

Acredita-se que a destruição da bainha de mielina decorra em resposta das células 
T que permitem a infiltração de células inflamatórias na barreira hematoencefálica 
(BHE). As células T CD4 +, células T helper (TH17 e TH1 patogênicas) e a perda 
da função celular T reguladora (Treg), entre outras respostas imunes adaptativas, 
são desencadeadores no desenvolvimento da EM. A células T que ultrapassam a 
barreira hematoencefálica (BHE) promovem o influxo de monócitos para o SNC. 
Ocorre ativação de micróglia e astrócitos locais, diferenciação de Th1 específica 
para antígeno e secreção de citocinas inflamatórias, aumentando a lesão e perda 
axonal (MARIANO, 2019).

A doença pode progredir de diferentes maneiras. A forma recorrente-remitente 
caracteriza-se por surtos individualizados que deixam ou não sequelas, não há 
progressão das deficiências entre os surtos. A forma secundariamente progressiva 
apresenta uma fase precedente de recorrências e remissões seguida de progressão 
das deficiências, sem surtos ou com surtos subjacentes. A primariamente 
progressiva, que se caracteriza desde o início por doença progressiva, evolui com 
discretos períodos de melhora. Por fim, há a forma progressiva recorrente, que 
também se caracteriza desde o início por doença progressiva, porém intercalada por 
surtos, com ou sem recuperação total, mas com progressão contínua dos mesmos 
(SANTOS, 2017).

O diagnóstico se baseia na anamnese do paciente e exames físicos. Os 
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critérios de McDonald, juntamente com exames de ressonância magnética, potencial 
evocado e do liquido cefalorraquidiano (LCR) confirmarão o diagnóstico. O exame 
do líquor, em portadores de EM, é capaz de identificar a natureza inflamatória e 
imunológica das lesões do SNC, por meio de estudo qualitativo e quantitativo da 
resposta imunológica intratecal (SILVA; SILVA, 2014).

A reabilitação física é comumente administrada nos pacientes com EM, mas 
pouca atenção tem sido dada para o desenvolvimento efetivo de estratégias de 
reabilitação. As avaliações nos diferentes aspectos do comprometimento motor 
e a determinação dos fatores predisponentes de quedas são necessárias para o 
desenvolvimento de programas preventivos. Portanto, a melhora do equilíbrio e 
da estabilidade corporal faz-se necessária nesses pacientes, podendo gerar maior 
independência e propiciar menor custo financeiro e uma melhor manutenção de 
sua qualidade de vida. É necessária a utilização de técnicas terapêuticas que 
enfoquem a reabilitação do equilíbrio nesses pacientes, visando a minimizar os 
efeitos provocados pelo desequilíbrio (ALMEIDA et al., 2017).

No que diz respeito ao tratamento, os imunomoduladores têm demonstrado 
efeitos promissores, reduzindo o aparecimento de novas lesões, diminuindo a 
frequência de surtos e a progressão na forma remitente recorrente, diminuindo 
assim, também o acúmulo de incapacidade na evolução da doença. Porém ainda 
é pouco conhecida a ação destes, como também os seus efeitos colaterais. Além 
disso, o tratamento segue diretrizes que ditam as regras necessárias para utilização 
desses medicamentos, como também determinam quais os pacientes que devem 
fazer uso dos mesmos. Hoje já existe o tratamento fisioterapêutico, sendo um tipo 
não invasivo de tratar os portadores de EM (SILVA; SILVA, 2014).

No estudo realizado por Santos (2017), verificou que a fisioterapia contribui 
para melhorar a deambulação, a manutenção e prevenção de futuras deformidades, 
principalmente no que diz respeito aos comprometimentos secundários á esclerose 
múltipla. A execução regular de exercícios de mobilidade previne as contraturas 
e ajuda a manter a função dos membros superiores e inferiores, em especial 
quando a incapacidade é de longa duração ou crônica. O tratamento a longo prazo 
tem como objetivo a manutenção que contribui para evitar que a pessoa se torne 
precocemente dependente da cadeira de rodas.

4 | 	CONCLUSÃO

Portadores de EM apresentam um importante impacto negativo em todas as 
dimensões da qualidade de vida relacionado a saúde, com maior comprometimento 
nos domínios de função física. Esses resultados reforçam a necessidade de uma 
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equipe interdisciplinar no acompanhamento do paciente, com especial cuidado para 
os aspectos físicos, psicológicos e sociais. 

Constatou-se que o século XXI, trouxe inúmeras inovações tecnológicas 
que favoreceram a ciência na descoberta da cura de diversas doenças, que antes 
possuíam pouca abrangência e também dificuldade em seu tratamento. Entretanto 
existe ainda uma grande quantidade de feitos a serem realizados, pois doenças 
como a Esclerose Múltipla, que foram descritas há mais de um século, ainda não 
possuem dados específicos sobre suas causas, o que impossibilita sua prevenção.
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